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Horta d'El Rei urbanizada

CONFOR.ME fizemos eco' nas cólunas k::�� .

e atendendo aos trâmites que o

, deste_iQrn�-I, já se iniciaram os trab",--
::e

" -proceeso tem de eõ¡'rer, informa-
. lhos: de desassoreamer- to da Barra de mos que por despacho da Suá Ex.a
�

Tavira, 0br� de grA.nde aIcan��.,.e",.¡ue.. o Ministro das Obras Publicae de
'" � ..!;l 25 de Fevereiro de 1961, vão os

muito, yirá <;,ont.ribuJt ,para o .progre�- Serviços de Urbanizaçãopromooer
so comercial e-,indllstrial,qo c.oncelho. "lo que o Conselho Superior deObras

� Já .. há .bastantes ,a1}�)1i que á �!p:.ra' de Publicas emita o seu doutopare-
Tavira não per�ite,_o tr¡i£ego., TranstorlJla- cer, com a possicel urgência, so-

d
'. , bre aquele projecto que só depois

a. ern. autên t ica pra ia .•CLO� ,prejuízo' para poderá ter o seguimento legal.
o&�, que t:l'abalhd,mr.spbre .�§ águas do mar

�OBRE
a .Praia; de Tavira e

onde enconrram o s"eq:.g,anha �pãó_e queJq-:, ainâapara esctarecer oeMu-
r,a-m. forçados, (>.a servrr-se qum pequerro ca-' ,

.
. -Ó.»

, <sücipee sobre assunto de

nal, aherto ¿pela acção ;los, ;endav'qi's.,:,q;;e "

:, 'E';g;Ro�I�'%feirii p.+ - n)
Contío ua na '3.a pàgina

só ,dá acesso.jcom a ;ptaré,alta" -.'••-------IIIi'-.-----------!II'IIIIII!I--.
a" pequenas :.etp.,b;I;lJ'CIiI ções, r

'

O aS8U_11-,to, p�l� sP./l jmpor.
tância transcendente, foi deba­
tido dezenas de veæes no «Po­
vo .Algarvio� porém, a pesar
dos sinistro's registados a das
dificuhlades cníadas- sobretudo
dúrante" a- época, da' pesca do
a-tum. 'em que nem sequer o

peixe destina do �à, -lota de Ta-
viia pode- ser-trensjiortado, por
via-ma-rítima, pois, muito teve

de s-er conduzido ern eam ione-
ras; tem-se- arrastado até ago-
ra-à -míngua de verbs.

G·raç.as à acçãe- -da Junta
Àütónoma des. P,ortos dé 50-
tavemo-do AIgii:rve, 'o proble­
ma ;entrou .em -vías de._hanca
realização. - - .. � � � L ' ..

l, % IT (". :lllllb li. .0).11».... !!Jot oU .:� U6a:>6 tHiiJU !; ��'\:)6 � �'
[NFIM, vamos poder gd'zar o orgulho e o prazer de- adr:t

í[ ��;o uTej(/��an�e;:�e�o�t�. �����.� .����.�.. b.�!� ..

e m�ges-
:k �onso�� dos olhos e d� i Fraficisêo de'AuvedO' L·alma de passear nela, . � �. '"

de ei adinirar de p'ert'o e de :
.

,

.'
' 1 O:l �l..¡¿l:'� 1i¡� ,n

I
longe, de a sênur nossa 'e mU,ito nossª, <!e _a co_nsiderar, um
pf'daço àe terra' da -nossa terra, de carne da nossa carne, de

_ MA � .!éAfl ."IUlI.u_ ..�_ '-" _ I
a G:onsíderar o frutó k'aravilhos'Q da nossa fidelidade,ao Es-

:lue:�]1Jlia «Jro_mDvi» a chefe'de êscoteiros·fionor�ári_O��1 . tado Novo, o· resultado das
. nossl!,S p'orfia; n"," di�nidade e

lC.i 'J 1 fi£ \ l' j , �

-,- iS

�.. "_"
.

' -" I �""'\J .. '_..... v� ....... I'_� ....�<!>._.�.. no trabalho. De'ntro.de 4 anos,

'F Uraêomp�nhi{:là hofe' à' sua última morada, no Alto de T R O V A a ponte Sttlazar. será, uma

G ; S.' João: Av.ess,o a '£u,nerais, não pude, todavia, deixar eJ..e ':.'"�ê�:::::;:::�=��===-- I'd d' -' d
.

..,

_ rea 1 a ¡:, V1va,- se·ra�u-m es-

,

lr ao seu; (i) .stuart,· ar- . =;:;=============
- lumbrante etéreo e será o for-

-= .tist.a inigualál'el çujo III lI''' IW b ��r'
. Ho mulber o persistir midável gigante riUe., 'com os

.r,�1 nom, e fic,Arn 'c�.m.'o. ,um por nlla:ero nO re

j Im.l·urar fideli.��d�,
'1

� ... � • f - -_.
- seus braços de aço ligará as

dos malS representatlvos da :J

,,'
t um modo de mentir riq'uezas

.

e fnteresses do norte
'nossa épC'ca,<'estava e continuará a' estar,' nas me,mó.TÍas ,..da • \.

(om ,maior ioleõidade! �e' do ''''sul" :do" país aúa'V'és das
minha juventude, como r ump das recordações mais vivas e Augusto Gil ., r ..eon'tinua næ�.II"pàgina ."' I"

mais agrll_dtS,veis. '''1 'J --IÍ·-------------II!I!!�------IIIiI!II-------...�··--�_�r---¡¡¡¡.Ii¡....-¡¡¡j.
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,A con erencla do R,ev,. P'adre Antonio D.ommgues Eemandes

()

Conheci-o há uns bons trin­
ta .. -;e poucos .anos, nas r-edàC­
ções 'dos jornais lisboetas, que
êle então [.azia ,rir com as suas

.,saídas7lde b(i)ém,i�' é- en�h.¡¡l"de
� .adm ira ção . coml os seus bone­
cos geniais, e onde' eu ganhava
tamhéin o meu.magro passadio
de estudante Robrr. 7¥uito
tempoÀepois reencontrei-o em
Queluz, .de que- eu entretanto

fizera o meu lar iJo �:x:íli.), an-
Condnua na 2,'1 pàgina

., t:;�==r=:;z:=; ·"1-_ j�1

��No'próximo dia: 14 do correntc,
pelas 21,30, realizarà na sa III da
::Biblioteca Municipal. II convlte do

Grjpo ,C¥ltural de Tavir�, uma

palestra, o sr. Eng. Sant08 SImões,
HU8tre Director da Brtgada de E�,
�u�o d<! Azulejos da Fundaçüo
Gulbenki_!ln1 que tcrà por tema «A

4rte do Á.GUlejo em Portllg-al». O
6eu trabalho será ilustrado 'com
proj�eções.
,
O sr. ¡';ng. Santos Simões. que ó

considerado como uma das maio­
res autoridades portuguesas em

..m,atéda de ªzulej.o.8, aCl;lb!i de_ re­
gressar de Sevilha onde foi reali,
zar uma pjllestra spbrCf o aHsunto,
A.::ompanha-o o seu assistente.

o artista desenhador sr. Emílio
GUerra. ._"

,9 seu trabalho está a ser' agua'r­
.

daªu com grande intere8se;
\ -" ..

... ... ,."

"eln� iri Ci·rt�f�i[�H� ..."U.

0.2'" t � &.

CONFORME notic'jãmoll n�'úIii­
'mo,número do nosso jornal,

'> promovida pelo Gi.
násio Clube de Tavi·

, ,.
ra-e com a colabora-
ção da Federação Por,
tU¡:uesa de Ciclismo,
v�i di8putar"se 'nos

próximos dias 25 e

26 do corrente, a Vol·
ta aó Algarve em Bi- t

cicleta, prova que pe­
la primeira vez sc

, disp,uta na nOll8a pro­
víncia, únicam¿llte
rC:,Iel'va'dá il cat ego· .

ria"de independente!!,
.

A ,grande compeli­
ç-ão "H?rÚ p"trocinnda
por ,:Arias fIrma,,; ço·
meTe'iaio' e induti·

tria;,...
,\ F,!deruç�lo ¡'ortu·

gUCH3 de Cid:"nHJ
convocou oficÍillmen·
te' o� clubel'! ciclilltal!
pa ra '((lml1n'l1l (lori­

galó¡-l''''l1enk palie
n¡a Vplta uo Al�arv(',
por se tratar de ,uma
'Pl'úva que tlcrvil'l'> p".'
ra 'I!eleccíonnt- c pre­
panfr Ol! cidit;tHI! que
_pão.lle con8tituir a�"

..
equipa. de Portugal
nAs próximas voltas
a' Espanha e a Frü.nça. Cinco cor,

red<?res serão indidadol! pelo se.

lecciOnador nacional, dos princi.
pais clubes q,ue praticam a moda-
,

'

A equipa do Ginásio Clube de Tavira, no dia da inaJguracã(i) da sua ¡Pista

lidade: Porto, Académico, Sanga­
lhos, Alpiarça, Sporting, Benfica,
Louletano; Ginásio, etc. .

Os ciclistas convocados, ,pela

F.P.C. e os seus clubell não efec­
tuarão despesas com 'a deslocação
dos elementos que constituem as

CQntinua na 2.· pá�inll

O�. �. • �i-I� £,X·" t'V�M3ti:\(\.·i 5b . iiJe.�......_ .v.r..� asco ,lif{: ns . t
-

...........
< I, i!-"'. " �'i£H�� �lD oe

ria se encontram esgotados,
desempenha "tamb ém' há anos,
com"> muita .. oempetência; as

'£tm eões- d e-Dhedter da revista
técnica «Serviço. de.'-À,dminis-
tr:ação�Milílar»p.¡,. ,

"

�"
o•• Mas,-a: 'razã0 desfash1inhas,
11'ãa é a'�énas,felicitar um con­

teY-râ�,eo que:! pelos seus mé:llÍ­
'tos P1."OHsSfOnais c e pelos. seus
.d'6Í'es de i'nteligênciaú alcançou
o'mais elevado poste ...dos.ga-
iõ�s, ma'S' -si'm'!ll.pr@veitAr.este
m''Omen1:6·.m.em�)J;á.vel da ,sua

vida, para salienta.r e ,agr,ade­
cer a-"-'colaboil'a,ç�b que dispen-
'sou 8'0 'nosso j01m{lI, d:eHnéan­
do e nliclenf:añdo' eSBa campa­
"nha jornalística -levada a....e.abo
'pró Esco'la ,-,'I!éenieá¡ucriando o

comple;,eo psieoló-g.icG- que, de­
terminou o êxito polítj-=o .Ja
.Icon'ce-ssão· �à cidade de 'I'avira

. da' áferida escelat4 ,;w �. •

, Ba-sios agl!ad.-ecimen tos se fi­
!:>zeram" nas�colu.nas deste jor­
n'ãl il il'uantos d'era.:ru o seu me­

Hro·r �eor\tribut�· à t
Gausa da

t Eis'cola ,-,Técnica em Tav!Ír-a po­
rém, nessa' apoteose de-juétas

'" manifes'tações de a<lneço,",um
"b.Ome·'n'U-n�a foi<tdtàdo ._,o· do
Dr. Vasco�Mcli:tins. ,-' ,c �

.

•., • Cont>inu1a na 3.4 pãginan.

'1\
r-i OrV"O 'D'e I (l g"a d o

�- � do Procurador da República
No�pa&8ad@ dJ.a-l0, ct_conente,

assumiu as fu nções de Delegado
do Procurador da República nesta
Comarca, o sr', Dr. Carlos Alberto
RORa de 'CarvaUlo ,Jordão, natural
oe S Tomé, que últithamente de­

��!mpcnhava Idênticas funções na

Comarca de Ourique.
.,\ P9SM\l foi c.Q'pfertdæpelo meri­

tiMllimo Juiz da Comarca: sr. Dr.
João CarlOM Leltào Be!;a Pereira,
te'n.dóhaRI-.¡:<tidd ü1!.'t'itn¿ionários 'ju­
dictai",�C-on'gcrvã:dmel(>tlo Registo
Prcçlial il ){egisto Çivil.¡ Notário,
advogados, 8ulicitadoreH, �Ice.pre­
"idente da Câmara de Tavi-t>a, Co.

m�llldante ct" Lança da Legião Por­
,��'tlle8a. alguns chefes çlc repar­
uço<;,.s, etc. No ,Jeti.> us'àra'm da pa­
lavra oSllfa, Dr. Juiz Bbçri Pcreira,
que fe,z Q e,loglo do empossado, e
e sr. Dr. Carlos Jordão. que no fi,
naI agradeceu,
Ao novo maglstràao iudicial

�

apre8entamo8 08 n0880S cumpri­
mentos de boas vindas, com votos
d,e muitas prosperidades' no 'de·
sempenho das suas elevadas f11n •

ções.
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Morreu o Stuart
Continuação da l.a pãgína

de �le assentava igualmente
arrais e cujo meio pacato es­

cnndelizeve quase diàriamente
com a sua despreocupeçiio, a

sua irreverência, a sua boémia
inveterada e mesmo com a sua

arte; e reatámos então rela­
ções, raro sendo o dia, duran­
te cerca de onze anos, em que
o não visse e não trocássemos
meia dúzia de palavras. Ele
continueve a tratar-me por
«moca escuteiro», como nou­

tros tempos: eu retorquia-lhe
sempre com um «Olá, velho
chefe», cargo a que o promove­
ra numa noite longínqua, que

.

ele .gostava de recordar galho­
leiramente ...
Eu trabalhava, nesse altura

no jornal «Os Sports», pionei­
ro da educeção física neste

país, e no «Diário de Noti­
cies», de que aquele era edição
trisemanal, e nas horas vagas
dos jornais e das aulas empe­
nhava-me na propaganda teôri-

. ca e prática do Escotismo; na­
quela noite pertencera-me o

piquete no jornal, mas preci­
samente porque durante a tar­

de andava em provas escotis­
tas lá para a Portela de Saca­
vém, lora para a redacção ain­
da fardado, de calção curto e

camisa de caqui. Cerca das
quatro da madrugada, quando
sozinho e cheio de sono aguar­
dava as últimas provas de pá­
ginas para revisão Hnsl, entra­
'-me pela porta dentro o

Stu,art, já com indicios de ter

parado. em todos os botequins
do Bairro Alto, á querer por
Jorça que lhe fosse ainda pu­
blicado um boneco que trazia,
pois precisava muito de coroas;
e como lhe afirml1sse que o

Raúl de Oliveira já saíra t! só
no dia seguinte voltaria, aca­
bou por pedir-me vinte-palha­
ços em troca de uma caricetu­
ra minha, ali mestuo e· ràpida
mente esboçada no sea traço
inconiundivel, num pedaço de
papel de impressão, com um

lápis sem ponta, molhado no

tinteiro de tinta azul... Por
ciràu da sua assinatura bem
conhecida, escrevera t «Ao mo­

ço escuteiro Antero Nobre» I
e eu guardei-a e conservo-a

entre as mais preciosas recor­

dações da minha já tão distan­
te mocidade ..•
Obtidos, porém, os vinte pa­

lhaços por tal forma, o Stuart
. deixou-se ficar, na boa da ca­

vaqueira, porque àquela hora
1a não tinbu comboio para ca­

sa; e às tantas saiu-se com

esta:
- Você que é escoteiro, dé

lá solução para este problema:
vai por uma estrada deserta,
alta noite, longe de tudo e de
todos, e dá uma topada numa

pedra, que lhe desprega com­

pletemetite a sola do sapato,
não o deixando andar.
Aventurei sucessivamente

vertes soluções: caminhava
descalço, amarrava a sola com

um cordel, com um arame,
com o lenço, com a gravata,
com o cinto, etc.. Mas nenhu­
ma lhe servia: a estrada era

pedregosa e ele tinha os pés

muito •.• sensíveis; não havia
cordel, nem arame, nem cinto,
nem gravata, nem lenço!••. E
acabei por desistir, natural­
mente. Então, ele, muito sério,
'deu ii sua solução:

- É simples e até parece
mentira que um escoteiro,
um .•. sempre pronto (e aquí
esboçou um sorriso irónico),
não resolva o CflSO : descalça-se
o sapato e a meia; depois, cal­
ça-se o sapato sem meia; fi­
nalmente calça-se a meia por
cima do sapato e a sola fica

, segura... Olhe: foi o que eu

fiz há bocado, ali em cima!...
E por este solução genial,

o Stuart foi iogo ali, por mim,
proclamado não apenas esco­

teiro, mas chefe. E chefe ho­
norário, com imposição de um

distintivo que ele próprio de­
senhou com o mesmo lápis sem

ponta, molhado no tinteiro da
tinta azul! ••• E os vinte pa­

lhaços da caricatura derrete­
ram-se em cervejas (até o ra·

paz da tipografia, que entre­
tanto aparecera com as provas
se associou aos brindes ..• ),
para solenizar aquela investi­
dura na ,grande «Ordem da
Cavalaria», cnmo o Stuart di­
zia, já um pouco a não se

aguentar na cadeira •..
Quando depois, com o. sol já

a doirar os telhados do Bair­
ro Alto, saímos do jornal, o

Stuart pediu-me, porém, ou­

tros vinte palhaços -:- t!pa"'4
levar à Fausta, pá! que está à
minha espere I» a Fausta era

a mulher ... -, que logo me

faria outro boneco formidá­
vel .•. Não o chegou a fazer,
embora ainda não há muitos
meses, uma tarde, na estação
de Queluz, se lembrasse:

- Eh! moço esceteiro t eu

um dia faço o tal boneco ...
Mas, você, pá!, voe, sabe O

que é esta vida!•..
Sim, eu sei o que é esta vi­

dl;l! É aquilo a que acabo de
assistir, com o coração cheio
de mágoa, no cemitério do AL­
to S. João: uma cova de sete

palmos, um caixão pobre, meia
dúzia de pás de terra a cobrir
um artista genial, como ne­

nhum outro do seu tempo!
e. .. este smonroar çopstap.te
de fantasmas no meu coração,
que a morte se encarrega de
engrossar dia a dia! E' este

constante e veloz para o dia
em que os meus fantasmas
comigo próprio desaparecerão
numa cova de sete palmos, sob
meia dúzia de pás de terra! ..•

Afinal, este artigo, que eu

Quis escrever em louvor do
grande Stullrt de Carvalhais,
saiu. .. uma pobre página de
memórias. Mas, e porque não
havia eu de publicar também
as minhas Memórias? Se tanta
gente, hoje em dia, escreve me­
mórias que nãó interessem a

ninguém, porque não haveria
eu de escrever as minhas, que :

pelo menos têm interesse para
mim? .. O interese de me per­
mitirem recordar e portanto
continuar a viver I Se é que o

poeta disse a verdade .•.

Indústria Tavirense

Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110- Tf\VI�f\
Preferir os MOSAI[OS LElO é contribuir para o progresso de TAVIRA

Grupo Cultural de Tavira
Contf nuação da L" pâgina

da Diocese do Algarve eFolha
do Domingo»; o R!'v. Domin­
gues Fernandes levou a nu­

merosa assistência a pAsseio
ameno pelo Norfe de África
como levaria um grupo de alu­
nos do seu Colégio: em boa
camaradagem e 'com as solíci­
tas e judiciosas explicações de
tudo o que via e encontrava.

Descrição de tipos, civiliza­
ções, naisagens, religiões e cos­

tumes foram-se desenrolando
diante de todos de modo a

manter Um interesse sempre
crescente.

Originalíssima foi a forma
por que apresentou o seu tra­
balho à maneira de belas se­

quências de bem elaborado fil­
me cinematogrâfico o que lhe
valeu no finai uma p rolonga­
da salva de palmas e as entu­
siásticas' e sinceras felicitações
dos que o ouviram e �evida­
mente apreciaram o valor do
seu trabalho.

..
'.,

�

.

l;Todos es assuntos que St" re­

lacionam com o Narte de Áfri­
ca despertem semnre nos por­
tugueses o maior interesse,

,

Dir-se-is que ainda não se

apagou no nosso espírito de
descobridores de novas regiões
a acção pelos nossos avoengos
aí levada a efeito que bastante
cara nos custou pelo sangue
dos nossos navegadores aí der­
ramado nó incontida desejo
de alargarem o minúsculo rei...
no de Portugal.
Terras que ainda cheiram ao

sangue vertido em porten­
tosas betellxes ¡ areias ensope­
das pelo suor português, que
nos custaram os olhos da cara

e milhares de vidas .•.
Chão de Ceuta onde se de­

senrolaram cenas de gigantesco
heroísmo, e de Tanger onde se
sentem ainda 08 sulcos do ar­

rastar das cadeias de um In­
fante Santo, !!antificado no so­

frimento de torturante cativei­
ro de cinco anos •••

Paragens donde se evole a

densa neblina que encobriu
para sempre. em Alcácer Qui­
bir, um Rei Desejado, símbolo
da loucura da tenra idade qqt:
mais não cuidav� que na gesta
cavalheiresca medieval•..
Cubiçados entrepostos mer­

cantis que hoje olhamos com a

nostalgia com que seolhem [oies
perdidas e por outros usadas,
em cujasmuralhas, como Ceuta
e Mazagão, os reflexos do sol
poente põem rubros laivos de
sangue sempre vivo, e o declinar
da tarde tudo envolve naquela
tristeza irradiante que tudo
penetra para nos encher das
saudades doe objectos que já
nos pertenceram, muito fOTam
estimados, e já de há muito
se encontsem malbaratados em

mãos elheiss l , . •

.

J!, que na verdade, lora de
portas, não fomos um povo de
conquistadores que conseguís­
semos submeter, à força. sob
a nossa tutela povos de civili­
zação jà bastante evoluid« mas

sim, e acima de tudo, um povo
de descobridores de vastíssi­
mas áreas desaproveitadas, po­
voadas de raros habitantes que
viviam na mais atrazada selva­
[erie e que nós cultivámos. ur­
banizámos e civilizámos a pon­
to de serem hoj� o nosso maior
orgulho. E disso não temos_ nós
de que nos envergonhar; po­
demos, de fronte bem erguida,
gritá-lo ao Mundo inteiro!•.•

M.I.

A Ponte Salazar, sobre o Tejo
Continuação da 1.8 PAgina

grandes válvulas de escape que
serão os seus vastos tabuleiros.
Nós, que temos ouvido falar

nela há mais de cinquenta
anos, que a temos visionado
com amor e com a triste deses­
perança de jamais a ver, viva,
a atravessar o esplendor dos
céus, como belo colosso que se

alça sobre o Tejo e que apoia
as suas poderosos garras nos

altos de Alcântara e nos mor­

'ros de Almada, nós que deses-
perãvamos de ver, com os nos­

sos olhos, essa obra de tanta

grandeza, de tanta beleza e de
tantíssima urilfdade para a

nossa grei, nós, hoje, já temos
a consoladora certeza de que,
dentro de quatro anos,

- se

Deus nos der vida -- nos po­
deremos saciar dela,' admiran­
do-lhe o voo do gigantesco ar­
cabouço e tocando a sua carne
de aço' com aquela ternura ar­
den te que pfové:m do orgulho •

• It �

Dos aspectos monumentais
de tão vasta engenharia, das
técnicas a usar e dos valores
que serão dispendidos, já fo­
ram prestadas, à Imprensa e

ao povo português, claras in­
formações pelo sr. Ministro
das Obras Públicas.
A rápida, segura e constante

comunicação de Lisboa com o

sul dQ :P�iSI e vice-..,ersa, o que
isso virá a representar para as

facilidades transacionais, para
a permuta de mercadorias e

negócios, para o progresso ge­
ral da Nação, é fácil de cal­
cular.
A ponte sobre o Tejo permi­

tirá em volume formidável de
trânsito. Os negócios multiplt­
car-se-ão e dentrq de ao anos,

\H�� cidade de meio milhão
de habitantes surgirá na Ou­
tra Banda, fronteira a Lisboa.
Mas COmo foi possível esta

-

obra? Quem lançou ombros a

ela e não recusou P Vários Go­
vernos da Monarqu,ia e depois
de 1.· República, quiseram ()U

fingiram querer l����u-ie em

'tal empreendimento, Mas na­

da. Só palavras e papéis. E
agora? Agora é só esperar um.
pouco. Os trabalhos jã come­

çaram e dentro de 4 anos e

.rrês meses, a ponte Salazar se-

rá inaugurada.
.

� .,
�

Mas perguntamos: os por­
tugueses já se deram conta do
gigantesco custo de esta ohra�
E, segura a p08,sibilidade de a

reali.'i;ar, já pensaram no que
ela representa como sintoma
do eatado económico e finan­
ceila de Portugal?
Por nós. demo-nos ao traba­

lho de fazer contas e de esta­

belecer proporções. Vejamos.
Consíderadas a América, a

Inglaterra e Portugal, e esta­

belecidas as proporções entre
as riquezas e os rendimentos
nacionais de estes três países,
chega-se à conclusão de que o

dispêndio de Portugal com a

ponte sobre o Tejo atinge uma

cifra tão grandiosa que, se a

a despesa se mantivesse nas

proporções dos rendimentus,.
esta despesa 'lua se não pode­
ria ser realizada pela econo­

mia americana ou inglesa. Se,
em relação aos câmbios actuais
a ponte nos vai custar, a con­

tado, mais de 60 milhões de
dolares ou cerca de 22 milhões
de libras, estabeleçam-se as

propOrções entre a economia
dos três países e ver-se-á que
o esforço de que Portugal é
capaz só poderia ser igualado
pela América nqma obra que
lhe custasse muitas dúzias de
biliões de dólares e que, igual­
mente custasse, à Inglaterra,
muitas dezenas de biliões de
libras. Só quem possa fazer es­
t _ cálculos Com um rigor quase
matemático, e à base de esta­

tísticas, se dará conta da gi­
gantesca obra e do gigantesco
esforço financeiro de que Por­
tugal é capaz.

£ revendo o nosso recent ..

passado' a nossa miserável eco­
nomia e o nosso nenhum po­
der financeiro de há apenas, 30
anos atrás, consíderando-se o

crescimento espantoso da nos­

sa economia e o volume dos
rendimentos nacionais nestes
últimos 30 anos, _:. rendimen­
tos que têm custeado milhares
e milhares de obras, a abertura
de muitas e amplas estradas,
a construção de muitas e enor­

mes barragens, de centenas de
fábricas de milhares e milha­
res de escolas e que fizeram, e
que estão fazendo face ao cus­

teio dos 1.- e 2.· Planos de Fo­
mento, repetimos, quem reveja

.

o Passado e que olhe o Pre­
sente, e que os coteje,· e que
saiba adicionar aos seus mo­

tivos para admiração, este pro­
digioso poder financeiro de
Portugal, esta maravilhosa
construção da ponte Salazar,
sobre o Tejo ••. quem for por­
tuguês de lei, e portanto ho­
nesto e fusto, não poderá fugir
a congratular-se e a dar os

seus sinceros agradecimerrtoa
ao Governo admirável que tem.
sabido fazer de Portugal um.

país digno, pr6spero e solvente.
como os mais poderosas.

� * ...

Fabricação garantida com excelente matéria prima, Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua quàlidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedra8 para balcão.lava­
�louça8, tubo8 em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA.
Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão

Procissão do Senbor dos Passos na fuseta
Realiza-8e hoje, na Fuseta. a tra­

dicional procissão do Senhor d08
Passos, que costuma atrair âquela
importante povoação elevado nú­
mero de forasteiros.

Não O esqueçamos. Nestes

tempos que COllem, negros,
confusos e desordenados, o fac ...

to de Portugal poder arcar com.
um ta] empreendimento" só.
tem uma explicação: a o,'ldem
e a paz em que temos vivido;:
a razão é a dignid.a.de dos nos­
sos actos; a fidelidade ao tra­

balho e aes Impe rativos supre ...

mos da Pátria.
Não o esqueçamos. Po� de..

trás da maravilhosa pQ�te Sa­
lazar, temos de ver a ¡naravi ..
lhosa História de Po:rtugal doa
últimos 30 anos•.

A Volta ao Alg�rve
em BICICLETf¡

Continuação da 1.. página.

suas equipas. desde as suae sedetll
até Tavira e regreeso. O Ginâ8io.
responderà pelo alojamento e ali­
mentação durante 08 dias 24. 25. e·
26, bem como pelo abastecimento
durante as provas e ainda pelu
pagamento doa carros de apoio
durante a corr-ida.
Visto tratar-se de uma prova de.

selecção não haverá claeaíñcaeão
por equipas. A Volta ao Algarve é
uma prova individual e nela não.
será permitido o apoio ou stmplee,

. ajuda entre elementos de um mes-

mo clube.
Haver-à, contudo, prémlos de

claestftcação final ate ao 10.0 lugar
c premias para cada final de etapa.
até ao 5.0 clasatñcado.
A Volta, no primeiro dia, esten­

de-se pelo litoral algarvio até Por­
timão. seguindo depois pela região
de Silves, para terminar na pista
de Loulé ou num excelente recin­
to em Faro. numa extensão da or­

dem dos 200 quilómetros.
No dia seguinte, proseegutrà o

percurso acidentado da serra, a ca­

minho do Caldeirão, derivando,
depoi" para uma região que nun­
ca foi atraveasada pela Volta a

Portugal, indo por Cachopo e Mar­
tinlongo até ao cruzamento Alcou�
tim-Mértola e daí pelo Azinhal e
Castro Marim, para telminar na

pistil do Ginásio, numa extensão
da ordem dos 110 quilómetros.
visto que na tarde se disputarà a

Prova por Séries.
Arrojada iniciativa esta do Gi­

nál!io Clube de Tavira, que bem
merece o apoio dt tod08 08 que 8C.

interes8am pela causa do desportQ
algarvio.
Fellcitamos. por tal motivo. o

simpático clube locál, fazendo vo.·

tos para que veja coroado do me­

lhor êxito mais esta sua deli2'ên­
cia em prol do ciclismo algarvio
que tantos nomes fam080s de atle­
tas tem criado.
No próximo número daremos

mai8 elementos sobre a organiza­
ção em cau8a.

Mercearia

Trespassa-se por motivo do
proprietário não podel;' estar á
testa da mesma� no Lárgo da.
S.· do Livramento - Tavira.

_ e .... -, .. ","""__� .4 .... «1'..-...__

t';'\ fr.� Vende-se
Uma propriedade no sítio

do Almargem, que consta de
casas de moradia, terras de se­

. queiro e regadio.
Informa o solicitador JOl:lé

Luís Cesário.
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Salvé, Barra de Tavira! '

Continuação da La pãgina

Quando nos referimos a es­

te organismo. há um nome que
paira na nossa imaginação, o

do sr, Eng. Rosado Pereira,
seu ilustre Director, um ami­

go de Tavira, a quem o conce­

lho já algo de importante lhe
deve.
Pode dizer-se que, desde que

assumiu as suas elevadas fun­
ções tem sempre demonstrado,
uma particular simpatia pela
nossa cidade, pois muito em­

bera- nascido em terras alente­
janas, poderemos considerã-lo
'tavirense pelo coração.

'

Com a sua peculiar modés­
tia a encobrir uma lúcida in­
teligência, o sr, Eng. Rosado
Pereira, de há muito que via
e cempreendâa o problema afli­
tive da Barra de Tavira.
Sabia quanto a cidade se

,atrofiava sob o ponto de, vista
comercial e industrial e sentia
a grande mágoa de não poder
socorrer uma tão justa ambi­
ção. Fora sempre seu desejo
manifesto poder dotar a velha
cidade de D. Paio, com o POltO
de mar a que' tem jus, isto é,
procurar dar-lhe aquela acti­
vidade que outrora a tornou
numa cidade florescente.
O problema .já não carecía

de estudo porque ele melhor
do que njnguém compreendia
tão urgente necessidade pois,
sabia através do jornal local e

das súpl ieas das suas entida­
des oficiais, da situação criada
pelo completo assoreamento da
barra,
Estagnou a indústria de con­

servas de peixe, paralizou a

faina dos calafates e todo o

tráfego, de cargas e descargas
de há muito de: apareceu,
Toda a grande produção de

sal desta região bem como a

dos frutos secos: o figo, a al­
farroba e li amêndoa que em

larga 'escala outrora eram ex­

pedidos por via 'fluvial, de' há
muito que é feita de outro mo­

do por lhe ter sido vedado to­

do o tráfego naval.
Aguardando cheio de espe­

rança uma oportunidade de
poder resolver tão Importan re

problema ravirense que nunca'
descorou, o realizador dos ma­

gníficos cais acostáveis das
Quatro Ág\;las e Ilha de Ta­
vira, sem alardes, conseguiu
junto de Sua Ex.- o sr. Mini�­
tro das Obras Públicas. a ver­

ba necessária para o desasso­
reamen to, que se pode consi­
dera r uma reabertura da barra
de Tavira. E mãos à obra. Lá
estão as ,dragas a trabalhar ac­
tivamente, a rasgar com as

Ultimas novidade,s em disco
na Agêntia de Representatões Algarve

Rua, 5 de Outubro, 10-12 - TAVIRA

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.a Publicação

Pelo presente se faz público
que por sentença de 11 de Fe­
vereiro de 1961, nos autos de
FalênCia em que é requerente
José Clementin.o de Sousa, ca­
sado, comerciante, residente
nesta cidàde na Rua António
Viegas n." 2, e que corre seus

termos pela Secção de Proces­
sos deste Tribunal, foi o refe­
rido requerente declarado em

estado de falência sendo fixa­
do o prazo de sessenta dias,
'a contar da segunda e última
publicação deste anúncio, pa­
ra a

-

reclamação de créditos.

Tavira, 22 de Fevereiro de
1961

O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça
Perei'ra

O chefe da Secção de Processos

João Faustino Nunes
Gonç�lves

suas aguçadas pás as areias
acumuladas entre aqueles pa­
redões construidos outrora e

que a acção desagregadora das
águas consegujra entupir total­
mente.

E é' assim, sem espalhafatos,
sem estridentes manifestaçôes
que bem serviriam de fachada
a qualquer propaganda eleito­
ral de outrora. que urn presti­
gioso e digno funcionário do
Estado iniciou um trabalho .le
tão grande perspectiva para a

vida deste importante concelho
algarvio que, embora vivendo
do mar, em cujas águas se lan­
çam há séculos quatro arma­

ções de pesca do atum, vivia,'
por assim dizer, divorciad"
deje, pela força das circunstân­
cias.
E os batelões da Junta, nu­

ma azáfama constante, lá vão
arrastando as pesadas cargas
de lamas, pedras e areias, para
dentro em breve, permitir que
pela velha Barra de Tavira
volte a transitar a sua frota
marítima.
E Tavira, dentro em breve

voltará ao mar, graças ao pa­
trocínio do Estado, mas não
esqueçamos que muito, se ficará
a dever à influência do sr.

Eng. Rosado Pereira.
'

Pelo muito que contribuiu
com o seu esforço e boa vonta­

de para a solução deste velho'
e importante problema, aqui
fica expresso o nosso sincero
agcadecimento que, cremos 'ser
o de todos os bons tavirenses.
E Tavira, que sempre soube

ser fidalga no agradecimerrto,
não esquecerá, estamos certos.
Bem haja pois sr. Eng. Ro­

sado Pereira I

R,ELOGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio

garantida!que não seja de marca

A S m a reas I.mega, Zenith, LonDines, Breltllno,
,

" Ilsssot, �ortenort, Aureus, SorDines,
AmU�la, APDUS, .�Ska, Uieroines, �Imu, Zinal, Ro[ord, �oHa,
'Uk�l, Zotu, Hopt�o, SUI� wateu, White Star, WatoK, Sorol, Lio[oln,
Am�u, �aunu, Ur�H, Mila, le[hlnos, 'an[iI, laous, Heloisa e �Ima
Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta ca�a. toma inteira responsabilidade em qual­
quer re.lOglO que venda das marcas acima referidas,
$arantlndo que os seus preços não oferecem con­
tranta com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

••••••••••••••••••••••••
.

'

.

i Notícias ,Pessoais :
•

•
-

.
•••••••• ••••••••

Aniver sarioe

Fazem anos:

Hoje - D. AIda Bernardo Rai­
mundo e D. Maria do Carmo Ro­
drtgues.
Em 13 - D. Maria do Carmo Gue­

rreiro Domingues, D�, Maria Auro­
ra Pereira Ferro e os ers. Eduardo
Sancho Correia e José Henriques
Fill:'ueira Junior.
Em 14 - Sr. Manuel José.
Em 15 - D. Maria das Dores Bap­

tista e D. Maria Cr-íatína Rodrigues
P�scada. I

Em 16 - D. Maria Teresa da Sil­
va Pires Faleiro Ramos, menínae
Maria Norberta da Luz Ram08 e

,Maria Aline Pereira Gago,
Em 12 _,.. D. Maria Auta Costa

Luz e o ar. Reírraldo Cavaco Gon-

çalves.
'

Em 18 - D. Maria Gabriela Pires
Vicente Massapiua, ,1). 'Verónica
das Dores ParafsoSoffá, D. Rita da
Encarnacão Andrade, D. Maria Ga-

e briela Meudonça, e 08 81'S. Dr.
João Carlos 'Maldbnado Antuues
Centeno. Joaquim Gil Madeira Tei­
xeira, Leonildo Lopes, Rodrigues,
Julio César Galhardo, João Maria
de Melo e Horta e J08é de Mendon­
ça Arrate,

Partidas e Chegadas

Com sua esposa foi á capital o

sr. Francisco Dias Franco, couceí­
.tuado comerciante, em St." Luzia.

- Dealocar-arn-ae á capital. don­
de [à regressaram 08 ars. João Al­
domiro de Sousa, presidente da
Comissão Concelhia da União Na­
cional e José Filipe Ribeiro, Direc­
tor Técnico dos Serviços Muuici­
palizados da Câmara de Tavira.

_ Com seu esposo sr, Rogério
Teixeira, sargento do Exército, re­
tirou para Abrantes, a nossa con­

terrânea e assinante, sr.a D. Maria
Susel Peres Bagarrão Teixeira,

- Em serviço profissional esteve
no Algarve o n0SSO conterrâneo e

amigo sr. Eng.o Jusé Joaquim Ro­
drígues, chefe dá repartição dos
Serviços Hídràultces. '

Nascimento

Teve o seu bom suceaao dando
á luz urna crtança do sexo mascu­

lino a sr. a D. Irene Cardoso, espo­
sa do nosso prezado amigo sr.

Eng.v Francisco dos Santos Rodrt­

g.ues. Cardoso, chefe d08, servtços
tecmcos da Câmara Municipal de

'

Tavira.
Ao neoñto e à seus pais deseja­

m08 muitas felicidades. ,
'

Casamento

No dia 5 do corr-ente, reali-zou-se
na Capela do' A8ilo 'de Invàltdos
Militares, em Runa, o casamento
-da sr.a D. Maria Céu Pereira Nina
de Oliveira, prendada filha da se­

nhora D. Angelina Pereir-a Nina de
Oliveira e do Industr-ial, sr, Eduar­
do Díntz de Oliveira, naturais da
Covilhã, com o sr. Alferes d08 Ser­
viços de Admíntstração .\iilitar,
Rogério Casimiro Pires Fangueiro.
Apadrinharam o acto, por parte

da noiva, a senhora D. Rosa Go­
mes de Oliveira Tereuas e seu es­

poso Mãrio Borges Terenas, indue­
trial na Covilhã, e por parte do
noivo aeus pais, er. Tenente José
Mar-tins Fangueiro e sua esposa
sr," D. Almerinda do Nascimento
Pires Fangueiro. '

Foi celebrante, o rev. Padre Ca­
pelão do Asilo, Joaquim Ribeiro

Lo,pes, coadj uvadojpelo rev. Padre­
-Dtrector do Patronato de Alfama-
-Lisboa, Victor Roberto Lopes.
O copo de água foi servido no

Salão Nobre do Asilo e ã tarde os

n?ivos seguiram em viagem de
nupcias para o Algarve.

t
Apolónia Maria Chagas Fernandes

. : .....:.. � ..

José dos SantO's Ferriandes,
filha, genro, e n�tos vêm, por
esti' meio manifestar o seu

profundo reconhecimento a

todas as pessoas que se digna­
ram' acompanhar à derra­
deira morada, a sua saudosa
mulher, mãe,' 50gra e avó,
Apolón3a Maria Chagas Fer­
nandes e, bem assim, a todas
aquelas que de qualquer forma
lhes manifestaram o seu pesar
e que por desconhecimento de
moradas não lhes foi possível
agradecer pessoalmente.
Igualmente agradecem a to­

das as pessoas que assistiram
à missa do 7.° dia, celebrada
por sua alma.

Ao Comércio
A Tipografia «Povo Algar­

vio», tem à ven,da fichas e ca­

dernelas de recibos para os em­

pregados.

Uma promoção
uue nos sugere um oportuno agradc[imento

Coutínunç ão da 1'. página

Como muito bem define Fa­
jarda, «o templo da g!ória, não
está num vale ameno nem nu­

ma veiga deliciosa; mas sim
no cume de um monte, onde
se sobe por' caminhos ásperos,
entre espinhos e abrolhos».
Firmes na nossa trincheira,

conhecemos os cobardes e os

heróis. Aqueles que nos chega­
ram a alvejar com os seus sor­

risos desdenhosos e os que
.sempre nos ajudaram e incita­
ram a prosseguir em prol da
solução de tão importan te pro­
blema.
Por isso, aproveitamos este

oportunísaimo ensejo para sa­

lientar a acção deste ilustre!
tavirense que, desin ieressada­
meate colaborou conosco nes­

sa gloriosa campanha, embora
oculto nos bastidores.
Relembramos pois a sua in­

terferência junto das entidades
oficia is pa ra que Tavira visse
rasgarem-se novos horíæanres
no seu campo educativo e cul­
tural.
Muitos decerto ignoravam

tão nobilitante atitude, mas tal
facto deve-se unicamente à sua

reconhecida, modêsris que nos

impunha o mais profundo si,.
lêncio.
Por mais de um-r ves: se de-s­

locou a Tavira para estudar o
problema tendo trocado im­
pressões com as autoridades
locais, incitando-as a prosse­
guir na conquísta do almejado
melhoramento.
Esboçou relatórios. elaborou

estatísticas, compilou mape s

do recenseamento escolar e po­

pulacional do concelho. cal­
correou repartições e ministé­
rios, etc. etc., enfim, fez tudo
aquilo que estava ao seu al­
canee para demonstrar que es­

te vasto concelho, quer sob o

ponto de vista populacional,
quer até pelas excelentes con­

dições geográficas e O excepcio­
naI ambiente escolar que dis­
fruta, era merecedor da atenção
do Estado.
Muito embora a vitória ti­

vtsse sido alcançada, e muito
justamente, pelo actual e dinâ­
mico presidente da Câmara e

também nosso prezado amigo
sr, Dr. Jorge Correia, tal facto
de forma alguma poderá des­
virtuar a acção anteriormente
desenvolvida.
Se o problema não teve mais

cedo a sua sol ução só poderá
talvez atribuir-se à força da
inércia tão peculiar no nosso

meio, pois a história ou para
melhor dizer, a ideia da cria­
ção da Escola, não nasceu há
um ou dois anos mas sim há
mais de um lustre e a primei­
ra pessoa a expor esse pensa­
mento não há dúvida que foi
o sr. Coronel Vasco Martins.
Mas, porque a vida continua,

e uma terra para ser grande,
necessita do amparo dos seus

filhos, nós, que pugnámos sem­
pre pelo seu progresso, sob ta­

dos os pontos de v ista, gos ta ría­
mos que todos os tavirenses pre­
sentes e ausentes lhe dessem ge-­
nerosamente o seu contributo,
tomando para exemplo este que
acabamos de narrar, para que
se pudesse dizer da nossa terra

o que o grande épico Luis de
Camões disse em verso altis­
sonante: «Ditosa Pátria que
tllis filhos tem».

Casa térrea
Com quintal de grande área,

vende-se. Trata o solicitador
José António dos Santos.

PRÉDIO
Arrenda-se, na Rua 4- de

Outubro, n.O 5.
Nesta Redacção se informa,

Vende-se
Um prédio na Rua da Sil.

va, n.O 20.
Informa nesta Redacção.

�
Pela Cidade

,_ ,¡p:.

Tcatre Anli>nio Pinheiro
- Espectáculos da semana­

Hoje, para maiores de 17 anos,
Confidente de senhoras, com

FerJ:'\8ndel, Denise Grey e Syl­
via Koscina. Em complemen­
to, A espada de D'Artagnan,
com Yvette Lebon e Rossano
Brazzi.

'

Quinta-feira, para maiores
de 12 anos. A Ilha do rebelde,
com AIda Raye Heerher Sears
Em complemento, para sem­

pre felizes. em tecnicolor, com
David Niven, Yvone de Carlo
e Barry Fitzgerald.

•

farmáda de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplício.

A Câmara de Tavira informa:
Continuação da 1.a Pàgina

tanta simpatia, informamos que o

estudo do arranjo nrbanistico vai
ser revisto em colaboração com a

Direcção-Geral dos Serviços Hi­
dráulicos e que a Direcção dos

Serviços de Melhoramentos Urba­
nos aguarda ainda o parecer do
Secretariado Nacional da Informa­
ção.

�I'A proxima semana será la­

� vrada a escritura de com-

pra do predio do sr. j08é
Picoito júnior, destinado a demo­
lir para os arruamentos da Horta
d'El Rei, por já se ter chegado a

acôrdo cem, aquele proprietário e

os seus inquilinos.

""_ORAM adjudicadas à firma
';Jo- joão jacinto Tomé, de Lis-

boa" as empreitadas dOB
Postos de Transformação de San­
ta Luzia e Santo Estêvão, respecti­
vamente, pelas importânctas de
11�.797$40 e 198.766$70.

"_ERMINA no dia 31 do corren­
''--- te mes, o prazo para a ob-

tenção das licenças de, cani­
deos. Findo este prazo serão mul­
tados em Esc. 160$00, OB proprie­
tários de canideos que estiverem
emfalia;

e

Obras de Shakespeare - Jà se

encontra à venda, nas livrarias de
todo o Pais, o décimo fasciculo de
Obras de Shakespeare, continuan­
do este empreendimeuto a primar,
quanto hã entrega au público, pe­
la pontualtdade,

_

Dentro de pouco tempo, a partir
do 1S.0 fascículo, proceder-tte-ã à
encaderuação do primeiro volume,
é8taudo o pintor ,Manuel Lapa a

estudar a sua composição artí8ti­
ca. Este primeiro volume de Obra8
de Shake8peare abrangerã a8 pe­
ças cRomeu e Julieta., cSonho de
uma Noite de Verão:. e cRei Lear.,

«Ela» e Bordados á Máquina -
Recebemos respectivamente os

n.08 41 e 29, referentes a Fevereiro
desta", excelentes e úteis publica­
çõel!l femininas de lavores que ta­
zem as delicias de todas as dona8
de ca8a, poi'8 nela8 eucontram,

magnificos de8enhos de intere8-
santes model08 para a confecção
de ve8tuãrios para os filhos e para
o lar. E8tes númer08 e8pecialmen­
te dedicados ao Carnaval, trazem
cópia8 de alguns trave8ti8.

Panorama do Pensamento Fi­
losófico - Acaba de 8air o fa8cí­
culo u.o 12, de8ta iutercssal.lte obra
cultural uma das melhores do seu

género que se tem editado em Por­
tugal, trabalho dirigido pelo pro­
fe8sor V. Magalhães Godiuho. O
presente fa8cículo trata do e8tudo
religioso-neo-platoni8mo (205-220).
É uma obra lJéria, um e8tudo

completo do panorama filosófico,
um trabalho que interes8a a todo�
os estudio80� a qual deve figural'
em todas a8 boas biblioteca8, nu­
ma excelente edição da Cosmos.

Eva - Recebemos o n.O 1020, dcs­
te popular magazine. referente a

Março especialmente dedicado ao

Carnaval, não 8Ó no Estoril e dos
Fenian08 do Porto mas também do

alegre Carnaval algarvio de Lou­
lé, publicando excelente8 tOt08 co-
10rida8 dos seus lindos carros
Modas actualidades etc" e tam­

bém algumas paginas dedicadas
á morte do grande arU8ta q,�e foi
João Vilaret.

-
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Após um mês de visita à Iddia
'Portuguesa, a convite do Gover­
nndor Geral daquela noss'1 pro­
vincia, regressou a sua casa este
.nosso prezado amigo e colabora­
dor.

e

Lu:zde' Ta,virar
Necrologia - No passado dia 5

do corrente, faleceu no Hospital
dos Capuchos, em Lisboa, a sr.a D.
Elisit Maria Brás, de 51 anos- de
idade, natural desta freguesia.
Era casada com o er. João Viegas
Pintassilgo, proprletàrio e comer­
ciante nesta .Iocaltdade e filha do
sr. Joaquiifi Martins Gonçalves e

da sr." D, Maria da Conceição Pal­
meira, residentes no sitio de Ama­
ro Gonçalves. A finada era mãe
dos srs. Carmindo Brás Viegas,
alfaiate, esposo da sr.a'D. Odete do
Carmo Lucas Viegas, e do sr, Jose
Maria Viegas comerciante, espo­
so da sr.· D. Ligia Maria E. Cabe­
çudo e àvó dos menin'os Rui Jose
Luca1M Viegas e Jorge MI:111llae:l: Lu­
cas Viegas.
A 8ua morte foi muito sentida

nesta localidade. onde ,gosava de
gerais simpatias.
A famiBa enlutada apresenta­

mos Mentidos pêsames.
Noticias Pessoais - Depois de

ter sido operado eom êxito em Lis­
boa, regressou a esta localidade
o sr, António Correia Martins, co­
merciante.
- De visita a seus pais esteve al­

gunt! dias nestafreguesia, o sr. João
Josê GomeM. Tenente

_

da Aviação,
o qualse faZia al!ompanhar de sua

esposa e filha. - C.

Con,çeição de Tavira

Necrologia - Faleceu 'no .pas­
sado dia 2 de Fever.eiro, <IlO si­
tio do Mato de Santo EspjritQ,
Tavira. a sr.a D. Gertrudes do Car­
mo, viúva; de"80 anos de'idade.·A
falecida era mãe dos srs. Jose£.ufl­
tódio, proprietário, e Bernardino
Custódio, 2 o -cabo .da G.N . .R. _em
Faro. sogra das sr.as n. Maria Lu-­
sa Mestre e D. Lemia'Marc.elina
de Soúsa. avó da sr.a D. Maria
Anastácia Mestre e .do sr. Manuel
Luis Lde Sousa C()sta e dos.meni­
nos jose. ZacariaM de,Sousa, Maria
Manuelà de Sousa e Custódio Va­
lentim Mestre e bisavó da menina
Maria Filomena Mestre Matos.
O seu funeral que,se realizou no

dia seguinte, foi muito_ concorrido.
- Tambem faleçeu 'no passado

dia 24 de Fevereiro, no sitio da
GemeiI;a desta freguesia, l a I"tIr. a
D, Maria Rita Gomes, viúva. pro­

.

prietãria, de 88 anos. A falecida
era mãe do sr. Jose 'Pedro Gomes
vidal e da'sr.a D •. Catarina ,dos
Santos Gonrestda Silva e sogra' da
sr,a D. Maria Odilia Ealmeira Go­
meR Vidal e do sr. Aurelianõ Ve­
rÍss"Ímo da SUva.
A 'bondosa 8enhora que era,tal­

vezr'prcsentemente ar ·mais .Idosa
leitora do «Povo Algarvio:., que
lia s;,mpre com avidez quando
semanalmente 'chegava à sua mão,
o que fazia com relativa facilida­
de e'mesmo sem óculos, não obs­
tante à sua jã avan.çada idade.

Por'l,ue se tratava de uma pes­
soa de finó tratro e dotadd de in-
'vulgare8 qualidades de carãcter
e generosid'3de, orSeu funeral que
se realizou na tarde.de 25 para o

eemiterio desta freguQsia, consti­
tuiu'tima grandiosa manifestação
de pesar.
l Ás falmilias1enlutadds endereça­
mos sentidos- -pêsame8. - C.

_C�stro Marim
Nect'ologia -,Faleceu na 8u'a re-

8idência, fresta lucalidade, com 86
de idade, a sr.a D. Maria BArbara
Correia Severo, viú va,natural. des­
ta vila. A finadà era mãe dos 8rs.

EUKénio -.patrocínio- Severo e Ma­
nuel Correia Severo, rellidente em

Angola e da.- sr.a D. Maria dos An­

jos Severo Martins, Mogra da sr.a
D. Maria Conceição Corvo'e do sr.
António Antunefl Martins, já fale­
cido, e avó- da sr.a D. Maria Edvi­
jes Severo-Mt>rtin8, esposa do sr.

Arrtó-nio da -€onceição Segura, do
sr, António Vitor Severo Martins.
casado com a sr.b D. Maria Jose da

Conceição Severo Marlins. e da sr.a
D. Maria da Conceição Corvo Se-
vero.
O seu funeral; que se 4realizou

para o cemÍt>erio'local, constituiu
uma grande manifestação de pe·
saro - C.

Este número foi visado pela
O e I e g a-ç ã o d e ,l(l& n s UJ a
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Efeitos da l�.41.!..�
Rebentam .caixas e fioe
E o povo volta aos pavi0te."
Que grande complicaç�o}'.T
Anda-,se às,-apa1I'a#elaB,
Tem0,8 a.lu'-!'"d!;lfl....e,8JlJelas,'\:
Quandq falta a luz�a�", àla.9�

�sl!a.n.p. 3;:-: �!.IJ.,�d�,� ct

:t1ett;.c�d.,! e �u.slo � tri�nf9 d_a
e'lulpa algarVIa 'lue nao' teve
'diIÍc.úldadel"em vencék a'f�urma'
aavér�ãria, Jogàñ'Clo- seln cóni­
plfêaçÕés;! os' 'vilà¡'êale�;ê's 'eki:
bira'Úi' um fúteb'àl''â1ráa'lível e
p_ro�u#y'p, tepdq, no Rrj..ro.!!!lQ
tempo, feito o resultado final.
,O grupo visitante feve '''àl­

guns p�ríodos de réplica, mas
o Lúsitano jo&a;�f corn'liu\to­ridade, evitot. '�u1t'as suas redes
fossem tocadas •

Com os dois pontos alcança­
dos, os rép�z�s de�ViIa R""ba] de
Santo Ant6iiihtfujitam da ne­
giãéãudâ clã classtficaçãõ]"e';
raj.
F,rense' - I!ortlmonense O

.
,

M!!,¥l_ Ela �i��Y al&a,�,vio 'lu�
!ie �lSP�OU n() -E�tíâlO de $.
LUIS, em Faro. Ambas as equi-
:P,¡,au' sp lJ.Jl.�ajW� ,R��à 'Jitita
sem ttlsul-s, p�Qcuranao cha­
Ínai: a sí o friU<IH� finál. Se
b.ê"J;l;l '�ôJ! ,a JurÓl8 fa.te,n·se se
nioi.:trass�JnairhQ'm o��eà. 'os
p'�r19i��ÚB91 !àãi�Ji .�Of}JlP.
ram uw conJunto a'4radável,
íia,Íi,iltdõ�i:f�mc��Jv'ô:r ... ._,�.'

....§J ��8jcj
J

�e��hl!-do .,t.:�a�u�
bem ,a luta trava�a entre as
diíâs "e'lutp,as .

.w.; .,J, c I � ,,�

-

"'We'rct ã�sta vitória e bene­
fjêfâiido 'aáD�e,r:otá"'dõ billa:'
�J��e, ��slJleões��,e JFá-ro conti:

�.!"':.:-'=' ':";: ... �{:;�1 .... ..!�.;..J..;�!",!��� '::!.:�.. ,,�*�

nuam em 2.- lugar, com o mes­
mó'""rtúmerb SéŒponfôiS que1q;-A
g'Ô'ia. • ,-.

"

"A J. ... 'I {l('
• a.:

Estoril 2 - Olhanense O
'úm "1 .' :>Q >1>1.1<1. 4- J ro

Depois do joso para a Taça
de Portugal; ém"'lue os algar- ..
vios eliminaram ti Covilhã; ...á·
confian-ça 'e'o-ovtismo"Que-pai-,
rava em"OHião era-tal;.'l-Ue (es ....

ta derrrora no Estoril noB'"'s1ir­
preende; Ao int"erva�o'ros�lo-

'

cais vendam' -pelo - resa-Ita,do'
finial de'�o;t ,,.. .... nl..�.. � ...

N o segundo tempo, dír-se-Ia
'lue os pnnílos -de José',- Jo�'
iriam anulnr -essa d,iferen-�a',
pois entraram numa. -ofensíva
consranrej-procurando não-sair
diminuid:os da_; Costa d'()r Sok
P.orêm, os -10c�is,�com<'2 bd-,

las de vantageIIÍ� soube�am'""C'o­
btir a SU'9.= ba'lisa -de fal-.£orma
'lue os algarvioS' nãu 'Consegui.!.
rain coroar de" êxito-os-seus
intentos. I.

-- __h"_ .-,;'"

JOgOS para hoje:
• 1 _:;. � bU"'1 '.:1 r.;.

O.lhane.nse -- Beja; �uven­
tupe - Lusitano; Portimonen­
se - Olivais;Montemor-Fa-

M'--
AL comparado vivemos presentemente uma época pare­
cida com a 'lue, na Idade Média, con trapun ha certos

.

senho res de pendão e caldeira, tinham o direito de fa­
zer justiça e cunhar moeda conforme os seus In rer es-

...
ses'privados, o 'lue pelo abuso que constituía l�vou a�

graves conflitos 'lue terminaram, como não podia deixar de"
ser, pela abolição pura e simples de tais privilégios.

Adisputá recentemente aflorada' na Assembleia..Nacio­
naI por causa das tarifas de electricidade na cidade do Porto
ve io Iaæer-nos pensar no actual
f stado de coisas na metrõpole.
t clalO 'lue não vamos aqui­
pronu reia r-nos sobre o acerto

ou desacerto das leis sobre
conces-ões de exploração e-dis­
tribuicrío de electricidade a So­
c.eds des Anónimas ou aos'Mu­
nrcípios,

-

1'80 levar-nos-Ia muito Íonge.
1 elUOS, porém, o dever em

c msciêucia dre chamar a aten­

çuo da opinião pública pará":!
um facto: o preço da eneegia
eléctrica é uma moeda 'lue devê
te r o mesmo valor em Bt'aga,
no POI to, Seía, Êvora ou Ser­
ps. e Pías.' De um esforço dolo­
r 'so e sacrifícios económicos
d) consumo para á formação
do cll.J':>jtàl fixo nacional que Et·
todos couberam em. abs-oluto
pé de ígualdade e 'lue só di­
rectamente a alguns ofereceu
imediatas vantagens resulta­
rr.m as brilliàñtes nic:lroelêêtri­
CIeS 'lue polvilham os nossos

ríos, nlui to princlP'alment� no

Notte _:_ DO'uro, Cávado, Ra­
bagãü, e tatÍllfém Sêrra ¿Ht Es::­
úela; Zézere, etc.•
t sabido dos economist�s

que «pua os trabalhos públi­
CJS, 'se ° E�tádo gasta 10.01)6
c)nfOS numa obra, ele aumert'­
t lIt' ó pdder ae cbm--pi'a da po­
pulação':':" (ii¿/s 'pãís'es evoluí­
dOlI, cinco vezes, em Portugal,
basiañt� meilOs) - em '50.000
canto'S. N o càso dós irah'alhos
púhl; cos, os indu"stiia'i-s tie 'b'ens
de consumo são os primtáros
ã benefiCiar dê uma inversão
el e' capita.l. Podemos ni�smo
acresc'entar, sempre na reg'r-a
dos,4/5 (pàíses evolli1dos), que
para ca.cla ci�c?_oJ?eI·ári?s, 'lua:­
tro o serão para bens ae con­

sumo e' uih
.

será 'émpí:"e'sado
numa -fá'brica:ae bens ae inves-­
timento:!!». E a'lui está -a 'ex­

plícaçã'o 'para'o £actêtde no Por­
t.)'e, p�siveIm'enle, emI.C:oí'nt­
bra, Guarda, Gouveia, "M'án­
guaide etC. ha \rer tan tos eDons
negócios à sombra benéfica do
sa crifício da Nação em inves­
timentos hidroeléctricos. Mas
�1nda mais. - Além do ben·eH-

.

(1,\ d irecto-sangue fresco injec­
ta¿o ali, e só ali circulante
- p')r motivos geográficos e de
hábii. administração de opor­
tunidade. e�sas IbcaHdades ]>a­
g".lm a eneI�ia' a $28: $27, $22
e preços intermédios' entre es­

tes. 'Abstractamé'nte. na média
de dois tostões e meio por'Kw.
I�to na Metrópole, pois 'lue
«em Moçambique, na 'liarra­
g ..m' do R.evué/ a electricida,de
é vendí(la pela �mpresa produ­
tora à razão" de $15. E ela ga­
nha dinheiro» (intex;venção do
deptítadct Simeão de MeJiquita
na Àss'émbl�ia NadonaI em

22/2/6t). _

A' no"so ver estes pr��os, em
.:ontronto com o 'lue pagam a

maioria das nossas povoações,
'

incluindo todas as ciaades res­

tàntes e lugarejos que pagam
ainda, tantos, o Kw a 3$50,
são suportados pelos restantes
em favor do� privilegiados.

.

Jm'põe-se. portântó uma 'du­
pla acção do Governo, 'não
atra:Ves de despachos, mas de
'I,ei geral e clara em que se ge­
neralize'o preço da moeda elec­
tricidade. Manté:tlha1n-s� os

escalões, embora.Más 'lue evo­
ra ã'Pa8ue ao preço de Olhão,
ele' Mangualde ou do Porto,
devidamente ajustados. O eng.­
Perre'ira Dias,' autor da «Li­
Ilha dê Rumo, meréce-nos ain­
da'inteirg cdn'fiança e. com ele
(I Presidente do CCíriselho de
Ministros.

r

E se isto alts,im contipua¿
E' melhor ir pac;a a Ipg.!.
Viver,em outpo-planeta;
Pra por termo a esta crll7i,
A este acordo da, luz,

f Qu� �n( Ta,v{ra,¿ umq treia,

Não 1J�,r,e.Bpej�q_l!J :scal(Jg81
Nem teatro, nem se�õeB�

.

Do Circulo Cultl,l"ca{.
A coisa dá sempre raia •.•.
De repe.nt€¿ a luz¡ de�mai!h
E ngo Be. chegp a,QJinãl.

.' .�

E' remap. cº:qtra a mq!;é T
Já Be vªi perdendo afé.
Cam aB� váfiQBrc.Qp!p.<?�t�raB�
E arraujoe fe.i(os�q er,eBl1!f"
Que. já chejràm a tripeça
E no� deixam àlt e,s£qr!:!a,,·

Afinal, não exagero.
.Tá foi reduzido a Zero
Tudo o que Be propalava I
Se h4. [qlta de ç_�JlJ1?rimentl!
Botas, prô fprl}.ecirp.er¡tp r
MqI!c/.q.-B_� o copt,i;9:Jo g... Iq,'l,,!::'
1jJ o pqgçuJe fiJ;a_ 4 es_pera,
DeSBe B.o.l,4a PrilJl!lVela
QJJ,.e il;uJ:a uro cj.ja há-dp r�J!1.!'.
Pea p(!r termo 4- �B�u.ridá£
ape lle,ZP 4g.,8 ban,flq,B d_e OJh!!,?
E;4 torça tev, f1.� g;ramf'!".

S.e já M raZÕ�B � Bl!br�
1)0 maj'rial e mllº ¡le obra
Sobre .e¡;¡_te C(1S0 eu opill� :

Se a lu;; OJ}lrq ve.z tq!t�r
E' mq_n£i.á�tql! pl}giar
Prá ¡J?flÇq 4.0 f1,!�li9!!J!�l!.·

+�; da I!�,

r�_nse.

CLASSIFIC
. '1 '

1.° - Olhanense: .

2.'0-= Far�se ¡--. •

8.0 - P'-órthil'onense
10· -'!:-u.ltano -- h,n

A ç A O
i ,s.

r.

• 31 pontos
· 31'''' ,._-- .-

• ,t8 ..

• ,14 "\»

AlmJlçO de h�m8nU'1D
'ào <sr. Major itàteôs ·Mot'�ano

� _DJI'�c,ÇP.o qa_Casa do Algarve,
em ,s_u_a liltiQla re�n'ião .�ob a pre-
8idêneia do seu Vice·Presidenttl.
em exercicio, sr.Dr. MauriciõMon­
teiro� de1iiJer:oú -<re.l!�izar: .,!lo 'P!Ó­
ximo dia 19 do corrente, um olmo·

ço de conlraternização algarvia,
no qualserã prestada Homenagem
ao< 8:x;�ID'!,8r '.MajQr .Ml\tetts •.M91)�\10.
rece.ntle,mente eleito Presipe,l\te HQ­
norário ·da, rl'terida "agrem!a�ã",
ll'ào,.lSó, pelQs �..dev�º'tes �8erviç08
i>l1.estados à.,8ua ,Pr�vipcia. çomo,
muito, em.,.esp,eçial..,¡��la �a¡.!:>�,­
-lhaute .actuação na iquali!;h�4e ,4e
P.re8idente.da Direcç_ão da Ç��a do

AIg<3Fve dur,aJl,te,V11aJs,�Jie� 9. ,anQtI
seguidos" elevandQ,a ao ntais �lto
.ní.vel �,_no meio regJoJlaJl.IJta, p,o.r:tu­
guê8.
.A8 in8criç,ôes, jã,em elevago np..

·mero, en00ntrarp-8�.a,be�-tas na J)e.
oCl'etaria da'CQsa, do,l\,lgatve",Rqa
Capelo, ,5-2.o·Dt. o ,teleJ,<¿ne !23��0, e
na Pastelaria Marq1,1l;s, ae CJ;lil;ld,o,
,p-od�do ln8crell.er.-�e no .referJ�o
a.1moço todofl os 'alganvJos sóc.ips
ou não da Colectjv�dade e bem.ª8-
sim to.:l0S .os an;tigos¡ou •. l\dl1.lira-
,d,(!)r-es�do dis!in.tq llomenageado, no
vastolcampo das SU&8 actjv!df\�8
literárias, jornalisticas � ofiÇjlllf<

J Aglad'e.ci,meDto
Nãó teli\lto p.alavr�s que

PQs..ü_m .gpl essa"'r 'minha'gra­
tidão a todas as pessoas que
se interessaram pela.s minhas
melhoras e pelo meu completo
restabe! ecimento . .À todos e es­

pecialmente aos srs. Drs. Faus­
to Cansado, Renato Graça,
e Jorge' Corr.� ia,.. sr� Pr¡gy¡edor
da Casa da Mesericórdia -

de
.Tavira, (José EIl)ídio Fernan­
des Sotero), e pessoal dO�Jlles-
J,mo hospital, ,J vão ,os meus

I mais sentidos .agt¡adedmeJltos.
A simpatia, o carinho, o �e­

lo cem que fui tratado, nunca
lesqu,ecerei.

I. A todos um muito obr.igado
do professor primário.

'" btónio da (ruz Bica

Veode-se
Uma horta. oom abundân­

cia de água, pomar de 1ar�n­
- jeiras e diverso arvoredo, si­
"tuada no Brejo. Também se

vendem duas \ceurelas. uma

com moradia, no sítio do Bre­
_jo. e_outrl!Jl9 poço do _Yale,
contendq_ ambas os 'luatro ra­

mos.

Quem pretender dirija-se a

- Anlllido Henri'lue, sítiQ do
Monte.. Agudo -� .santo ·Estê­
vão.

Rui Nobre
,,� l:: _ 4,j". 1

... ; � ""';..;U .;••,:::: ........

Conv'p�a-:s.e.a A�se!11bleia Geral desta Misericó�dia, a

r�unir no .,dia 15 do corrente,,,pelas 21 hQras� .na S51la de
Ses:\iões, de harmonia com o § [0 do Artigo 25.0 e n.O 6 cro
�rt}go-,27.0 do" Compromisso, a fim de·se'prqnunciar sobre
o seguint.e:

.
. vi �

- '1 , ) r,. e"

1-. çX(J)mjnar, discutir e aprovar as Contas da Gerên-, -

cia!"rtfspeitarttcs ao año'de 1�60:
<", • -_"!r"

IJ -:-: f..�tori�ar o
�
destino a, dar �o produto da remi�são

l �€(J tO�9s, .oa t,ofalidad�' de;Est: '1 r ;�4�$�O.'
\ �H�"v

��0"hav�n90, r;úmero legal de sócios para poder funçio­
t:I¡ar a,Ass�!lIDI�ia Gera,1 na, h,or�"m,ar�ada, �sta. re,u,!irá, �tña

. .hora d�poJs,�cQm .qualquer numero. I

Tavira, 6 çle .i\;1arço de 1961
O Presidente dii Assembleia Geral........ ._- - - - '.- "-

I?s��Raimund?, Ramps I!assos

J. ,P'h\CN�CO,# v.. ....

,.

r.Fábr:icas de �,moagpf11 de.
�farriñfa.atljesp'Q�da é ramas

I I Uma maquinaria,.completa ,aliada
a um escr�p�loso fClpric<;> fazem
com que os produtos das fábricas

�. A. �PA C H E C O
t(lnham a consagração do

públic2 qU(l os c§nsoni(l.
TELEFONE 13 APARTADO 13
OJ,.


